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RESUMO. Tendo em vista a importância dos produtos naturais no controle alternativo de doenças em plantas, objetivou-se com este 
trabalho, determinar a composição química e avaliar os efeitos fungitóxicos de extratos de Cinnamomum zeylanicum sobre isolados Q1 e 
Q2 do fitopatógeno Quambalaria eucalypti Os extratos brutos foram obtidos pelo método de percolação com os solventes hexano (EBH), 
acetato de etila (EBAcoEt) e metanol (EBM). As análises fitoquímicas foram baseadas nas condições estabelecidas no Manual para Análise 
Fitoquímica e Cromatográfica de Extratos Vegetais, resultando na identificação  de açúcares redutores, fenóis, taninos, esteroides, 
triterpenóides, alcalóides para os extratos EBH e EBAcoEt. O extrato EBM diferenciou-se pela presença de antraquinonas, saponinas 
espumídica e flavonoides. Para avaliar o efeito dos extratos na inibição do crescimento micelial do fitopatógeno, foram utilizadas 
-1concentrações de 5, 10 e 20 mg.mL  dos extratos brutos de canela incorporados ao meio de cultura BDA. Os resultados apresentaram 
diferenças estatísticas significativas com relação ao controle(testemunha), quanto maior a concentração do extrato bruto de C. zeylanicum 
utilizado maior foi sua atividade antifúngica sobre os isolados de Quambalaria eucalypti. No isolado Q1 o extrato, que mais inibiu o 
crescimento micelial foi o EBM e para o isolado Q2 o EBAcoEt. 
Palavras-chave: canela, metabólitos secundários, fitopatógenos, produtos naturais.
ABSTRACT. Given the importance of natural products for alternative control of plant diseases, the aim of this work was to determine the 
chemical composition and evaluate the fungitoxic effects of extracts of Cinnamomum zeylanicum on isolated Q1 and Q2 pathogen 
Quambalaria eucalypti Crude extracts obtained by percolation with hexane solvent method (EBH), ethyl acetate (EBAcoEt) and methanol 
(EBM). The phytochemical analysis were based on the conditions set out in the Manual for Phytochemistry and Chromatographic Analysis of 
Plant Extracts, resulting in the identification of reducing sugars, phenols, tannins, steroids, triterpenoids, alkaloids for EBH and EBAcoEt 
extracts. EBM extract distinguished by the presence of anthraquinones, espumidica saponins and flavonoids. To evaluate the effect of 
extracts on inhibition of mycelial growth of phytopathogenic fungus, we used concentrations of 5, 10 and 20 mg.mL-1 crude extracts of 
cinnamon incorporated into PDA culture medium. The results showed statistically significant differences compared to the control (control), the 
higher the concentration of the crude extract of C. zeylanicum most used was their antifungal activity against isolates Quambalaria eucalypti. 
In Q1 isolated extract, more inhibited mycelial growth was the EBM and isolated Q2 EBAcoEt.
Keywords: cinnamon; alternative control; plant pathogens.
Phytochemical composition and fungicidal action of crude extract of Cinnamomum zeylanicum on Quambalaria 
eucalypti
1. Introdução
O controle de doenças de plantas é frequentemente 
realizado com fungicidas. Entretanto, o uso indiscriminado de 
fungicidas é proibido nos processos orgânicos de produção, 
conforme as exigências das instituições certificadoras, 
devendo ser substituídos por produtos alternativos (GARCIA 
et al., 2012).
A utilização do manejo ecológico de doenças é 
preconizada com o objetivo de reduzir o uso de fungicidas, 
uma vez que estes podem causar danos ao homem, ao meio 
ambiente e contribuir para o surgimento de populações de 
fitopatógenos resistentes (TALAMINI; STADNICK, 2004). 
Neste contexto, o controle biológico, a indução de resistência 
em plantas, o uso de extratos vegetais e óleos essenciais 
surgem como alternativas ao método convencional de 
controle de doenças em plantas (SCHWAN-ESTRADA; 
STANGARLIN, 2005).
Extratos de plantas já foram testados sobre fungos 
fitopatogênicos em diversos trabalhos (CARNELOSSI et al., 
2009; Venturoso et al., 2011a; KOONA; BUDIDA, 2011; 
BIGATON et al., 2013; BONA et al., 2014), mostrando seu 
potencial no controle de fitopatógenos, por meio de sua ação 
fungitóxica direta, inibindo o crescimento micelial, formação 
de apressório e a germinação de esporos dos fungos, e ainda 
efeito sobre a planta pela capacidade de induzir o acúmulo 
de fitoalexinas em mecanismos de resistência (BENICIO et al. 
2003, VENTUROSO et al. 2011b).
Entre as plantas que apresentaram potencial fungicida ou 
antimicrobiano natural encontra-se a canela (Cinnamomum 
zeylanicum Blume), pertencente à família Lauraceae, é uma 
planta aromática a qual além de apresentar atividade 
antifúngica e antibacteriana, possui ainda propriedades 
antiespasmódica, carminativa, estimulante, tônica, digestiva, 
adstringente, afrodisíaca, antisséptica, antioxidante, 
aperiente, hipertensora, sedativa e vaso dilatadora (SIMIC et 
al., 2004; LIMA et al., 2005; SILVA et al., 2012). Apresenta 
ação e degradação rápida, baixa a moderada toxicidade 
para mamíferos, maior seletividade biológica (ex. redução 
de contaminação de organismos não alvos), baixa 
fitotoxicidade, o que a torna um produto de baixo impacto 
ambiental (CORREA; SALGADO, 2011).
O fitopatógeno Quambalaria eucalypti é atualmente uma 
das principais causas de doenças fúngicas foliares no gênero 
Eucalyptus, importante cultura no setor florestal brasileiro, a 
doença ocorre tanto em mini-jardim clonal, quanto em viveiro, 
especialmente nas épocas mais quentes do ano, o que 
ocasiona sérias perdas nesta etapa da produção na cultura 
do eucalipto (ALFENAS et al., 2009). Considerando 
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a importância do uso de métodos alternativos no controle de 
fitopatógenos e da cultura do eucalipto para o setor florestal, 
o objetivo deste trabalho foi determinar a composição 
química e avaliar os efeitos fungitóxicos de extratos de 
Cinnamomum zeylanicum sobre isolados de  Quambalaria 
eucalypti.
2. Material e Métodos
Para a obtenção dos extratos brutos, partes aéreas da 
planta de C. zeylanicum foram coletadas parte da manhã, em 
área residencial situada no Município de Macapá, AP, Brasil. 
A planta foi classificada pela Mestre em Biologia Vegetal 
Rosângela Sarquis. Posteriormente a identificação, folhas da 
planta foram secas em estufas com circulação de ar, à 
temperatura de 45°C durante 48 h. Os extratos brutos foram 
obtidos por percolação com os solventes orgânicos hexano, 
acetato de etila e metanol, em ordem crescente de 
polaridade, utilizando 500 gramas de folhas secas e moídas 
e 1 litro de cada solvente, separadamente, por um período de 
três dias. Após esse período, o extrato foi filtrado, cada 
solução foi submetida à evaporação dos solventes, utilizando-
se evaporador rotativo para completa eliminação do 
solvente. Obtendo-se assim os respectivos extratos Brutos: 
Extrato Bruto Hexânico (EBH), Extrato Bruto em Acetato de 
Etila (EBAcOEt) e Extrato Bruto Metanólico (EBM).
A análise dos compostos químicos dos extratos brutos foi 
baseada no Manual para Análise Fitoquímica e 
Cromatográfica de Extratos Vegetais (BARBOSA et al., 
2001). Os metabólitos secundários analisados foram: 
polissacarídeos, açúcares redutores, fenóis, taninos, 
antraquinonas, esteróides, triterpenóides, alcalóides, saponina 
espumídica, flavonóides. Para a reação de cada metabólito 
mencionado, utilizaram-se as seguintes metodologias:
a) Polissacarídeos: foram dissolvidos 25 mg de extrato 
seco em 5 mL de água destilada, após isto a solução foi 
filtrada e colocou-se duas gotas de lugol. O aparecimento da 
coloração azul, indica resultado positivo.
b) Açúcares redutores: foi preparada uma solução, com 25 
mg de extrato seco dissolvido em 5 mL de água destilada, a 
solução foi filtrada e em tubo de ensaio adicionou-se 2 mL do 
reativo de Fehling A e 2 mL do reativo Fehling B, após isto 
houve o aquecimento da solução em banho-maria (BM) em 
ebulição durante 5 min. O aparecimento de um precipitado 
vermelho tijolo, indica presença de açucares redutores.
c) Fenóis e Taninos: foram dissolvidos 25 mg de extrato 
seco em 5 mL de água destilada a solução foi filtrada e 
adicionou-se 2 gotas de solução alcoólica de FeCl  a 1%. 3
Qualquer mudança na coloração ou formação de precipitado 
é indicativo de reação positiva, quando comparado com o 
teste em branco (água destilada + FeCl ). A coloração inicial 3
entre azul e vermelho, é indicativo da presença de fenóis. 
Precipitado azul escuro de tonalidade azul, indica presença 
de taninos pirogálicos (taninos hidrossolúveis) e verde, 
presença de taninos catéquitos.
d) Antraquinonas: em 5 mL de Tolueno foram dissolvidos 
25 mg de extrato seco a solução foi filtrada e adicionou-se 2 
mL de solução de NH OH a 10%, após isto em agitador de 4
tubo de ensaio a solução foi agitada suavemente. O 
aparecimento de coloração rósea, vermelha ou violeta na 
fase aquosa, indica reação positiva.
e) Esteroides e Triterpenoides: em 10 mL de Clorofórmio 
foram dissolvidos 25 mg de extrato seco, a solução foi filtrada 
em carvão ativado, o filtrado foi transferido para tubo de 
ensaio, onde foi adicionado 1 mL de Anidrido Acético, após 
isto em agitador de tubo de ensaio a solução foi agitada 
suavemente, em seguida foram adicionadas 3 gotas de H SO  2 4
concentrado e tornou-se a agitar suavemente. O rápido 
aparecimento de cores que vão do azul evanescente ao 
verde persistente indicam resultado positivo.
f) Saponina espumídica: foram dissolvidos 25 mg de 
extrato alcoólico seco em 5mL de água destilada. Em seguida, 
foi diluído para 15 mL e agitou-se vigorosamente durante 2 
min em agitador de tubo de ensaio. Se a camada de espuma 
permanecer estável por mais de meia hora, o resultado é 
considerado positivo para saponina espumídica.
g) Alcalóides: em 5 mL de solução de HCl a 5% foram 
dissolvidos 25 mg de extrato seco, a solução foi filtrada e 
posteriormente foram separadas quatro porções de 1 mL em 
tubos de ensaio, e foram adicionadas 5 gotas dos reativos 
abaixo:
- Reativo de Bouchardat: precipitado laranja 
avermelhado resultado positivo;
- Reativo de Dragendorff: precipitado vermelho tijolo 
resultado positivo;
- Reativo de Mayer: precipitado branco resultado 
positivo;
- Reativo de Bertrand: precipitado branco resultado 
positivo.
h) Flavonoides: em 10 mL de Metanol foram dissolvidos 25 
mg de extrato seco, a solução foi filtrada e em tubo de ensaio 
adicionou-se 5 gotas de HCL concentrado e raspas de 
Magnésio. O surgimento de uma coloração rósea na solução 
indica reação positiva.
Os isolados do fungo Quambalaria eucalypti foram obtidos 
a partir da coleta de folhas de eucalipto, oriundas do viveiro 
de plantio comercial da empresa Amapá Florestal e Celulose 
S. A./AMCEL, situado no munícipio de Tartarugalzinho, AP, 
Brasil, que apresentavam sintomas característicos da doença. 
Os procedimentos de isolamento constaram da desinfestação 
superficial de fragmentos de tecidos lesionados com álcool 
70% por um minuto, lavagem em solução de hipoclorito de 
sódio a 2%, por dois minutos, e lavagem por três vezes 
consecutivas em água destilada esterilizada. Os fragmentos 
de tecidos foram acondicionados em placas de Petri contendo 
meio de cultura BDA (batata-dextrose-ágar) e incubados por 
10 dias a uma temperatura de 25ºC sob fotoperíodo de 12h. 
Posteriormente, foi realizada a obtenção da cultura 
monósporica de acordo com a metodologia de Fernandes 
(1993) e identificação dos isolados a nível de espécie 
realizado pela Mestre em Fitopatologia Rosângela Pena, 
sendo tais isolados de Quambalaria eucalypti alocados na 
micoteca da UEAP sob denominação de isolado Q1 e Q2.
Para verificar o efeito dos extratos brutos; EBH, EBAcoEt e 
EBM; na inibição do crescimento micelial dos isolados Q1 e Q2 
de Quambalaria eucalypti, adaptou-se a metodologia de 
-1
SALGADO et al. (2003). Concentrações de 5 mg.mL , 10 
-1 -1mg.mL  e 20 mg.mL  de cada extrato foram adicionadas no 
meio de cultura batata-dextrose-ágar (BDA) e distribuídos em 
placas de Petri (9 cm).  Após a solidificação do meio, um disco 
de 1 cm de diâmetro do meio de cultura contendo micélio de 
Quambalaria eucalypti com 10 dias de incubação foi  
transferido para o centro das placas. Em seguida as mesmas
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foram seladas com papel aderente, identificadas e 
incubadas em estufa do tipo BOD sob fotoperíodo de 12h à 
temperatura de 25˚C. No tratamento testemunha não se 
adicionou nenhum tipo de produto ao meio de cultura. A 
avaliação do experimento iniciou 24h após sua instalação, 
realizando-se medições ortogonais do diâmetro das 
colônias diariamente, durante sete dias. Cada medição 
correspondeu à média de duas medidas diametralmente 
opostas da colônia fúngica, mediante o uso de uma régua 
milimetrada. Para o cálculo da porcentagem de inibição do 
crescimento micelial (PIC), (BASTOS, 1997), foi aplicada a 
equação:
PIC= Crescimento (testemunha) – Crescimento (tratamento) x 100        
Crescimento (testemunha)
Para a montagem do experimento, utilizou-se o 
delineamento experimental inteiramente casualizado 
(DIC) em esquema fatorial 2x3x3+1, (dois isolados, três 
extratos brutos, três concentrações e uma testemunha 
adicional (controle padrão)) com seis repetições para 
cada tratamento, sendo cada repetição constituída por 
uma placa de Petri. Os dados da inibição do crescimento 
micelial foram submetidos à análise de variância e as 
médias comparadas entre si pelo teste de Tukey (p<0,05) 
utilizando o software estatístico R.
3. Resultados e Discussão
O rendimento dos extratos brutos das folhas de C. 
zeylanicum foi de aproximadamente 1,03% para o EBH, 
1,02 % para EBAcoEt e 1,07% para EBM, calculado em 
relação à massa da planta seca. A análise fitoquímica 
possibilitou a determinação dos metabólitos secundários 
analisados. Dos dez metabólitos secundários analisados 
quatro foram encontrados no EBH e EBAcoEt (açúcares 
redutores, fenóis, taninos, esteroides, triterpenóides e 
alcalóides). Sete compostos foram identificados para o 
EBM (açúcares redutores, fenóis, taninos, antraquinonas, 
saponinas espumídica, alcalóides e flavonóides) (Tabela 1).
Neste trabalho foi possível verificar que existe variação 
na composição química dos diferentes extratos brutos de C. 
zeylanicum. Estas variações estão associadas a diversos 
fatores como tipo de solvente e metodologia empregada 
no processo de extração, fisiologia inerentes à planta (fase 
de desenvolvimento, ciclo de polinização, variações 
sazonais, condições de estresse da planta), condições 
ambientais tais como clima, poluição atmosférica, 
características do solo, luminosidade, temperatura, 
pluviosidade, nutrição, época e horário de coleta, variações 
geográficas, interações entre planta/planta, planta/ 
microrganismos e plantas/insetos (GOBBO-NETO; LOPES, 
2007; MORAIS, 2009). Este resultado pode ser explicado 
ainda pela diferença de polaridade entre os solventes 
orgânicos utilizados para preparar os extratos (MORAIS et 
al., 2014), indicando maior afinidade dos compostos ativos 
com o metanol.
Ao analisar o efeito dos extratos brutos no 
desenvolvimento de isolados do fungo Quambalaria 
eucalypti, verificou-se que todas as concentrações dos 
extratos brutos apresentaram diferenças estatísticas 
significativas com relação ao controle (testemunha), tendo 
provocado efeitos satisfatórios quanto à proporção de 
inibição do crescimento micelial em função do aumento da 
concentração, ou seja, quanto maior a concentração de 
extrato bruto utilizado maior foi seu efeito sobre a inibição 
dos isolados fúngicos, os parâmetros da curva de 
concentração x porcentagem de inibição obtiveram maior 
significância para modelo quadrático de regressão  
(Figura 1).




EBH EBAcoEt EBM 
Polissacarídeos - - - 
Açúcares Redutores + + + 
Fenóis + + + 
Taninos + + + 
Antraquinonas - - + 
Esteroides + + - 
Triterpenoides + + - 
Saponina espumídica - - + 
Alcaloides + + + 
Flavonoides - - + 
 
Tabela 1. Composição toquímica de Extratos Brutos de C. zeylanicum / Table 1. 
Composition phytochemical extracts crude C. zeylanicum.
1EBH= Extrato Bruto Hexânico; EBAcoEt= Extrato Bruto em Acetato de Etila; EBM= Extrato 
Bruto Metanólico; – = resultado negativo, + = resultado positivo.
Figura 1. Porcentagem de inibição micelial (%) de isolados de Quambalaria eucalypti em 
contato com diferentes concentrações de extratos brutos: (A) Extrato Bruto Hexânico (EBH), 
Extrato Bruto em Acetato de Etila (EBAcoEt) e Extrato Bruto Metanólico (EBM) de Cinnamomum 
zeylanicum / Figure 1. mycelial inhibition percentage (%) of isolates Quambalaria eucalypti  
contact with different concentrations of crude extracts: (A) crude extract hexane (CEH) crude 
extract ethyl acetate (CEEA) and crude extract methanol (CEM) from C. zeylanicum.
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2 2Isolado Q1 Y=63,22-9,95X+3,96X ; R =0,75
2 2
Isolado Q1 Y=25,37+2660X-5,02X ; R =0,79
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Isolado Q1 Y=18,51-2,40X-2,41X ; R =0,73
2 2
Isolado Q1 Y=53,48-3,33X-0,18X ; R =0,94
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Isolado Q1 Y=35,29-13,12X+5,05X ; R =0,91
2 2Isolado Q2 Y=18,80-2,69X+1,11X ; R =0,95
É válido ressaltar, que no primeiro dia após inoculação 
do fungo apenas a testemunha apresentou crescimento 
micelial. Observou-se que o crescimento micelial dos 
isolados Q1 e Q2 Quambalaria eucalypti foi 
significativamente reduzido atingido seu auge até 69% 
para o isolado Q1 no EBM e 61 % para o isolado Q2 no 
-1
EBAcOEt de inibição, na concentração de 20 mg.mL  no 
último dia de avaliação do experimento. Desta forma, foi 
verificada diferença na inibição do crescimento micelial 
dos isolados nos diferentes extratos brutos, sendo que para 
o isolado Q1 o extrato que mais inibiu o crescimento foi o 
EBM (Tabela 2) e para o isolado Q2 o EBAcOEt (Tabela 3).
A diferença na inibição do crescimento micelial dos 
isolados, quando submetidos aos diferentes extratos brutos 
pode ser explicada por meio da variabilidade na 
morfologia e virulência entre isolados do gênero 
Quambalaria (PEGG et al., 2011), sendo assim nível de 
variabilidade em contraste com a clonalidade apoiam as 
implicações na diferença de inibição do crescimento 
micelial dos isolados.
Pode-se também concluir que os extratos apresentam 
composição química diferente, onde observa-se que no 
EBM é o único que possui a presença de flavonoides e 
saponinas espumídicas.
A atividade biológica dos flavonoides é bastante 
ampla, dentre elas pode-se citar atividade antioxidante, 
antiviral e atividade sobre a permeabilidade capilar 
(SIMÕES, 2010).
O comportamento anfifílico das saponinas e a 
capacidade de formar omplexo com esteroides, proteínas 
e fosfolipídeos de membranas determinam um número 
variado de propriedades biológicas para essas 
substâncias, destacando-se a ação sobre membranas 
celulares, alterando a sua permeabilidade, ou causando 
sua destruição (SIMÕES, 2010). 
Poucas informações estão disponíveis na literatura em 
relação ao controle alternativo de Quambalaria eucalypti , 
sendo que não foram encontrados estudos com extratos 
brutos. Dentre os poucos estudos a cerca deste tema, temos 
o de Lucas (2011) que verificou a ação antifúngica de 
óleos do híbrido Eucalyptus urograndis e E. urophylla no 
controle de doenças, onde concluiu que estes possuem ação 
inibitória ao crescimento da espécie Quambalaria eucalypti. 
Extratos e óleos essências possuem um papel 
importantíssimo no controle alternativo de doenças em 
plantas.
A atividade antifúngica dos extratos e óleos essenciais, 
segundo alguns autores, está relacionada a propriedade 
hidrofóbica, o que significa que ao entrar em contato com o 
fungo, os componentes do extrato ou óleo interagem com a 
mitocôndria e com os lipídeos da membrana plasmática, 
alterando a sua permeabilidade, causando distúrbios 
estruturais, o que pode promover a exposição do conteúdo 
celular, inclusive do núcleo (BAKKALI et al., 2008; COSTA et 
al., 2011). O que vem explicar o efeito de inibição dos 
extratos brutos utilizados neste estudo no controle de 
isolados de Quambalaria eucalypti.
Embora, os extratos e óleos essenciais possuam uma 
quantidade variável de substâncias, é comum ocorrer o 
predomínio de um ou dois compostos em maior 
quantidade. A atividade antifúngica pode estar associada 
à presença de um destes compostos ou à ação sinérgica 
(sinergismo) de dois ou mais compostos presentes (SILVA; 
BASTOS, 2007; CRUZ et al., 2015).
Assim, os compostos encontrados neste estudo podem 
atuar isoladamente ou conjuntamente para a inibição do 
crescimento micelial do fitopatógeno.  De fato, Venturo et 
al. (2011b) verificou a ação conjunta do extrato bruto 
aquaso de canela proporcionou inibição superior a 50% 
sobre Cercospora kikuchii, Colletotrichum sp., Penicillium sp. 
e Phomopsis sp. Yeole et al. 2014 estudando o efeito 
inibitório dos extratos brutos hexânicos (EBH) e metanólicos 
(EBM) de C. zeylanicum observou que os mesmos inibiram 
completamente o crescimento de Alternaria solani.
Dias et al. (2010) trabalhando com o patógeno 
Cladosporium cladosporioides verificou que o extrato 
metanólico da planta mostrou ação fungitóxica a este 
-1patógeno na concentração de 30 mg.mL , suficiente para 
promover uma inibição total de seu crescimento, sendo o 
-1
mesmo efeito observado para a concentração de mg.mL . 
Cruz et al. (2009) avaliaram a ação dos extratos aquosos 
de plantas medicinais e aromáticas no controle de 
patógenos associados a grãos de milho, sendo C. 
zeylanicum uma das espécies estudadas mostrando-se 
efetivo no controle dos patógenos do gênero Aspergillus, 
Penicillium e Rhizopus presentes nos grãos.  Estudando o 
fungo Fusarium oxysporum.
Resultados estes que corroboram com os obtidos neste 
estudo, evidenciando assim o potencial dos extratos brutos 
de canela para o manejo de Quambalaria eucalypti agente 
de doenças fúngicas foliares na cultura do eucalipto.
Uma perspectiva para aplicação dos resultados deste 
trabalho está na elaboração de produtos fitossanitários 
naturais para o manejo integrado de doenças de plantas.
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Isolado Q1 (%) 
Extratos Brutos1 
Concentrações (mg.mL-1) 
5 10 20 
EBH  27,22 b2 29,26 b 41,39 b 
EBAcoEt 18,52 c 23,33 c 32,96 c 
EBM 57,18 d 58,98 d 68,61 d 
Testemunha  0,00 a 0,00 a 0,00 a 
 
Tabela 2. Porcentagem de inibição crescimento micelial (PIC) do isolado Q1 de 
Quambalaria eucalypti sob a ação dos extratos brutos de C. zeylanicum / Table 2. 
Percentage of inhibition mycelial growth (PIC) isolated Q1 Quambalaria eucalypti under 
the action of crude extracts of C. zeylanicum.
1EBH= Extrato Bruto Hexânico; EBAcoEt= Extrato Bruto em Acetato de Etila; EBM= Extrato Bruto 
2Metanólico. Valores seguidos da mesma letra na vertical não diferem entre si pelo intervalo de 
conança (p≤0,05)
Tabela 3. Porcentagem de inibição crescimento micelial (PIC) do isolado Q2 de Quambalaria 
eucalypti sob a ação dos extratos brutos de C. zeylanicum / Table 3. Percentage of inhibition 
mycelial growth (PIC) isolated Q2 Quambalaria eucalypti eucalypti under the action of crude 
extracts of C. zeylanicum.
Isolado Q2 (%) 
Extratos Brutos1 
Concentrações (mg.mL-1) 
5 10 20 
EBH  17,22 b2 17,87 b 20,74 b 
EBAcoEt 56,62 c 59,40 c 61,81 c 
EBM 46,95 d 58,47 c 59,95 d 
Testemunha  0,00 a 0,00 a 0,00 a 
 
1EBH= Extrato Bruto Hexânico; EBAcoEt= Extrato Bruto em Acetato de Etila; EBM= Extrato 
2Bruto Metanólico.  Valores seguidos da mesma letra na vertical não diferem entre si pelo teste 
de Tukey (p≤0,05).
Devido à presença de metabólitos que podem apresentar 
atividade antifúngica, é recomendável a continuação do 
estudo fitoquímico de C. zeylanicum, para isolamento e 
identificação de substâncias responsáveis pela atividade e 
determinar suas frações ativas. Contudo, novas pesquisas 
devem ser realizadas tendo em vista que tais estudos ainda 
são escassos, visando à investigação fitoquímica de extratos 
vegetais, no controle de agentes fitopatogênicos.
4. Conclusões
Os resultados deste trabalho permitem concluir que a 
análise fitoquímica possibilitou a determinação dos 
metabólitos secundários, sendo que a composição variou 
entre os extratos brutos. Dos dez metabólitos secundários 
analisados quatro foram encontrados no EBH e EBAcoEt 
(açúcares redutores, fenóis, taninos, esteroides, triterpenóides 
e alcalóides). Sete compostos foram identificados para o 
EBM (açúcares redutores, fenóis, taninos, antraquinonas, 
saponinas espumídica, alcalóides e flavonóides). Além disso, 
foi possível constatar que os extratos brutos de C. zeylanicum 
tem significativa atividade antifúngica para os isolados Q1 
e Q2 de Quambalaria eucalypti. Sendo assim, considerando 
os resultados preliminares faz-se necessário a continuidade 
da pesquisa, uma vez que os extratos de C. zeylanicum 
mostraram ser uma alternativa de controle promissora para 
Quambalaria eucalypti.
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